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O
s últimos quatro anos foram 
desafiadores para o Brasil, com 
muitos conflitos entre pode-
res e problemas agravados pe-

la pandemia, guerras no mundo e ou-
tros fatores. Chegou agora o momento 
de o país virar a chave e retomar a nor-
malidade. Cabe ao futuro governo, com 
transparência e diálogo, reconstruir as 
pontes para a civilidade e o desenvolvi-
mento econômico.

Não por acaso, a sociedade tem co-
brado ações rápidas da próxima admi-
nistração, seja na política, seja na eco-
nomia. O Brasil precisa de horizon-
te depois de tanta incerteza. A pouco 
mais de um mês de o ano acabar, com 
uma Copa do Mundo no meio do ca-
minho, é fundamental que se saiba em 
que direção o país caminhará pelos 
próximos quatro anos. Discursos sem 
consistência, promessas vazias, ten-
tativas de desqualificar os críticos em 
nada contribuem para o debate quali-
ficado que se espera. Muito pelo con-
trário. Só alimentam a desconfiança e 
o clima de tensão que nem o futebol 
espetacular apresentado pela Seleção 
Brasileira em sua estreia no Mundial 
do Catar foi capaz de diminuir.

Cobranças fazem parte do jogo de-
mocrático e devem ser vistas com 
naturalidade, inclusive as dos agen-
tes financeiros, que anseiam por si-
nais contundentes do que será a po-
lítica econômica até 2026 e quem a 
conduzirá. Os atropelos enfrentados 
pelo Brasil na última década deixa-
ram marcas profundas na imagem do 
país. Espera-se fortemente que os er-
ros não se repitam, para que, enfim, a 
população, sobretudo a mais vulne-
rável, possa saborear o que é o bem
-estar social, artigo que tem se torna-
do escasso num mundo marcado por 

conflitos, radicalização, autoritarismo 
e inflação resistente.

A expectativa é de que, se fizer as 
escolhas corretas, o Brasil se torne um 
espelho para parte do globo. O resul-
tado das últimas eleições foi visto por 
líderes mundiais como um importante 
freio em um movimento que relembra 
alguns dos piores momentos da histó-
ria — o fascismo. Agora, é preciso que 
o país recupere o crescimento econô-
mico sustentado, promova a ascensão 
social e reforce sua democracia. Há bi-
lhões de dólares esperando os primei-
ros sinais positivos para que os fluxos 
de investimentos à maior nação sul-a-
mericana sejam retomados.

A contagem regressiva em relação 
ao Brasil já começou. Da mesma for-
ma em que todos os olhos estarão 
voltados para as próximas partidas 
da Seleção no campeonato mundial, 
não haverá um só momento de des-
cuido com o futuro governo. A torcida 
brasileira, que voltou a vestir o verde 
e amarelo com orgulho, sem conota-
ções políticas, torce pela conquista 
da taça, mas também para que o país 
volte a sentir orgulho de suas esco-
lhas. Nesse campo, não será o bom 
futebol o fator determinante e, sim, 
as decisões que serão tomadas pelos 
novos governantes.

Como alerta, fica a prévia da infla-
ção de novembro, que subiu 0,53%, pu-
xada pelos preços dos alimentos e dos 
combustíveis. Mais: dentro de duas se-
manas, o Comitê de Política Monetária 
(Copom), do Banco Central, fará sua úl-
tima reunião do ano. Será um desastre 
se as desconfianças atuais resultarem 
em um novo aumento da taxa básica 
de juros (Selic), que está em elevadís-
simos 13,75% ao ano. Ainda há tempo 
de virar esse placar.

Copa do Mundo 
e o novo governo

O grito: do gol ao protesto 

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Um estádio de futebol talvez seja o 
ambiente mais democrático que exis-
te — embora os preços de entrada nu-
ma Copa do Mundo limitem muito es-
se espaço. Falo mais do clima, de como 
nos sentimos livres, do que propria-
mente do acesso. Ali, soltamos o gri-
to preso na garganta. Pela diversida-
de de tipos que amam o futebol, sabe-
mos que a voz que ecoa pode ser tanto 
divinal, numa catarse na hora do gol, 
quanto da animosidade que também 
habita o ser humano, como os impro-
périos preconceituosos.

O seu grito ou o meu tem a ver com 
escolhas de vida. Somos aquilo que nos 
habita desde a infância. Somos anima-
dos pelas nossas tradições familiares, 
mas vez por outra enveredamos por ou-
tros caminhos, ditados pelo coração ou 
pela forma como nos tornamos gente.

Assistindo aos muitos protestos nes-
ta Copa do Mundo, no Catar, em campo 
e fora dele, e pensando no quanto é im-
portante se manifestar, me reportei ao 
que me constitui como pessoa e o quan-
to minhas escolhas foram determinantes 
para compreender mais — ou menos — 
as vozes que extrapolam os gramados. 

Antes de nascer, eu já tinha sido 
batizada como torcedora do Náutico, 
num acordo entre meus pais e meus ir-
mãos. Sim, o time campeão do ano de 
1963 seria meu clube. Aos 7 anos, mi-
nha estreia em Copa do Mundo, meu 
irmão ganhou um álbum de figurinha 
e me ensinou a escalar a Seleção: Félix; 

Carlos Alberto, Brito, Piazza e Everaldo; 
Clodoaldo, Gérson e Rivellino; Jairzi-
nho, Pelé e Tostão. Aquela Copa foi um 
acontecimento histórico. E ali, vendo o 
Brasil vencer o Tri e o Santinha sagrar-
se bi-campeão pernambucano, eu vi-
rei a casaca e passei a torcer pelo San-
ta Cruz, meu time até hoje.  

Meu irmão Renato, 9 anos mais ve-
lho do que eu, me ensinou que a gen-
te deve ficar com quem a gente gosta, 
trabalhar com o que se gosta, viver ro-
deado de quem a gente gosta. Assim no 
futebol como na vida. 

Escolhemos pessoas, discos, músi-
cas, filmes, times, lados. Escolhemos 
esquecer ou lembrar do passado, das 
origens. Eu ainda criança trabalha-
va na feira de Peixinhos, periferia po-
bre de Olinda, ajudando minha amiga 
Jandira a dobrar saquinhos de pimenta 
cominho e outros ingredientes. No co-
meço, tinha vergonha. Mas escolhi ter 
orgulho para sempre. E elegi a humil-
dade como a linha equilibrista da vida 
— na derrota ou na vitória. 

O gol de Richarlison, aquele passo de 
dança espetacular, é também de pro-
testo. É grito silencioso, é choro e riso 
contidos, tudo junto explodindo numa 
alegria universal de todos os brasileiros. 
Escolhemos naquele momento sermos 
felizes, apesar de todas as dores que têm 
nos atravessado e das diferenças que te-
mos. E o craque também fez escolhas de 
vida, como cidadão, que nos orgulham. 
Obrigada, Richarlison, pelo gol-abraço.
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Deboche

O lema “Deus, Pátria e Família” 
do desgoverno do capitão Bolsona-
ro, sempre foi utilizado hipocrita-
mente e se transformou em here-
sia, porque ele usa o nome de Deus 
em vão e não tem amor nem soli-
dariedade em seu coração, (como 
Jesus nos deixou o exemplo), não 
demonstra amor pela Pátria e ne-
nhum apreço pelo povo e como fa-
lar em fortalecimento da família se 
ele teve várias mulheres e um filho 
com cada uma delas? Seu deboche 
pela desgraça alheia é visível! 

 » Lúcia Regina Peixoto
Taguatinga

Argentinos

Los hermanos argentinos pre-
cisam é da nossa empatia, não do 
escárnio. Os 30 mil cérebros per-
didos, aniquilados (covardemen-
te jogados no mar), pela ditadura 
militar na Argentina, hoje afetam 
suas lideranças política, intelec-
tual, artística, futebolística. Pena! 
Por isso, vivas à Democracia e ao 
Estado de Direito!

 » Evangelista Duarte
Asa Norte

A casa 

É notório salientar que uma visão ampla do conceito de 
paisagem envolve não apenas compreender e valorizar o lu-
gar em que habitamos e seu patrimônio material e imaterial, 
seu registro concreto, de uso, artístico e cultural, como tam-
bém revelar e potencializar as qualidades bióticas e abióticas 
do seu meio ambiente. Efetivamente, a realidade está sendo 
péssima para todos, menos para aqueles grupos endinhei-
rados e usurpadores do bem comum. O poeta Nicolas Behr 
identifica muito bem os causadores do mal-estar na civili-
zação: “clips reacionários/fogueiras de carimbos/ofícios de 
ofídios/decretos decrépitos/alvoroço no alvorada/paranói-
cos paranoás/processos prosexos/assinaturas falsas/gram-
peadores sanguinários/e assim rolam/as cabeças/da aris-
tocracia funcional” (O itinerário do curativo, 2022). Infeliz-
mente, ainda somos afetados pela dicotomia casa-grande 
& senzala que predomina na composição da infraestrutura 
brasileira. O prédio da civilização nacional se fragiliza toda 
vez que seus alicerces são sacudidos pela ordem escravocra-
ta senhorial. Há de surgir, assim esperamos, um novo de-
sign social que seja bom para todos. Caso contrário, o hino 
crítico da infraestrutura verde e amarela continuará sendo 
o poema A casa (1970), de Vinicius de Moraes (1913-1980): 
“Era uma casa/Muito engraçada/Não tinha teto/Não tinha 
nada/Ninguém podia/Entrar nela não/Porque na casa/Não 
tinha chão/Ninguém podia/Dormir na rede/Porque a casa/
Não tinha parede/Ninguém podia/Fazer pipi/Porque peni-
co/Não tinha ali/Mas era feita/Com muito esmero/Na Rua 
dos Bobos/Número Zero”.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Richarlison 

 Parabéns ao Correio Brazi-

liense pela dupla de craques, 
João Vitor Marques e Marcos 
Paulo Lima, enviada ao Catar. 
Leitores e torcedores aplaudem 
a qualidade das matérias e aná-
lises dos dois repórteres. Nessa 
linha, finalmente apareceu um 
pombo do bem, o extraordiná-
rio atleta e cidadão consciente 
de seus deveres sociais, Richarli-
son, novo xodó da Seleção penta-
campeã do mundo. Para esque-
cermos, até o final da copa, que 
pombo é rato com asas! 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Comunistas

A desonestidade jornalística 
do leitor Renato Mendes Pres-
tes no Correio Braziliense é sim-
plesmente lamentável. Sua nar-
rativa para detonar a esquerda 
latino-americana é a mesma da 
CIA norte-americana. Lula go-
vernou 8 anos e a Dilma quase 
5 anos, tendo sofrido um golpe 
que usurpou seu poder. Nunca, 
em momento algum, Lula ou o 
PT falou ou pensou em trocar a 
cor de nossa bandeira. Mas RMP, 

manipulando a verdade, insinua que isso pode aconte-
cer. A direita golpista brasileira manipula a consciência 
dos brasileiros, sugerindo que Lula seja comunista e que 
quer introduzir o comunismo no Brasil. Ora, se Lula fos-
se comunista, ele estaria filiado em algum partido comu-
nista no Brasil. RMP sabe disso! Mas, usando de artifícios 
de baixo nível para manipular a verdade e/ou desinfor-
mar a opinião pública, sugere que Lula e o PT sejam co-
munistas. Lamentável.

 » Emerson Leal
Lago Norte

Conspirações

Há um departamento dentro do nosso psiquismo que 
adora teorias conspiratórias. Está sempre em busca de al-
guém que trama, que intriga, que deseja atrapalhar a vi-
da de outro ou até a nossa própria. Chegando ao extremo 
de fazer calar o cidadão, amordaçar os meios de comuni-
cação e rasgar a Carta Magna. Infelizmente, temos vários 
com esse modus operandi circulando na Esplanada dos 
Ministérios, uns no Congresso Nacional e outros na alta 
Corte do país. Mesmo pessoas sem maiores azedumes na 
personalidade não escapam da pulsão de encontrar um 
sinistro culpado por essas ou aquelas mazelas. A educa-
ção é o desaguadouro favorito para as teorias conspirató-
rias: é óbvio que, se a educação dos pobres é ruim, é por-
que os ricos gananciosos não querem vê-los escapar da 
sua posição subalterna e oprimida.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Vamos desarmar os ânimos; 
aceitar o Lula e ver se 

podemos ter paz nessa 
Pátria de Todos nós.

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul 

Quanto custou para a FIFA 
a proibição de manifestação 

dos atletas em campo?

Francisco Pessanha Filho — Guará

O exmo/sr/dr/ ministro do 
STF alcunhado de “Cabeça 
de ovo”: venho aqui dizer 
que essa alcunha não se 
aplica ao senhor. Melhor 

seria, Lex Luthor. 

Valdir Nunes — Brasília
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


